
TRADIÇÃO DO SÍMBOLO 
E ENTREGA DO CREDO 

Pelas «Tradições» a Igreja entrega aos eleitos os docu-

mentos da fé (Símbolo) e da oração (Pai Nosso). A pri-

meira é a «tradição do Símbolo», que os eleitos devem 

saber de cor, para depois o dizerem publicamente, 

antes de professarem a sua fé, (de acordo com ele, no 

dia do Baptismo). 

 

Entrada 
 

A entrada das crianças em procissão com o sacerdote 

celebrante pode ajudar a melhor compreender que  a 

comunidade se estabelece nesse momento. A cruz, o 

incenso, as velas, as crianças, os restante acólitos, o 

Evangeliário, levado pelo diácono, o sacerdote entram 

em procissão. Após a genuflexão, as crianças dirigem-

se para os lugares a elas reservados e aos seus pais. 

 
Saudação do altar e da assembleia 
 

SÍMBOLO DOS APÓSTOLOS 
 

Creio em Deus, Pai todo-poderoso, 

Criador do Céu e da Terra 

 

E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor 

que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 

nasceu da Virgem Maria;  

padeceu sob Pôncio Pilatos,  

foi crucificado, morto e sepultado;  

desceu à mansão dos mortos;  

ressuscitou ao terceiro dia;  

subiu aos Céus;  

está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso,  

de onde há-de vir a julgar os vivos e os mortos. 

Creio no Espírito Santo;  

na santa Igreja Católica;  

na comunhão dos Santos;  

na remissão dos pecados;  

na ressurreição da carne;  

e na vida eterna. Amen 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CREDO NICENO-CONSTANTINOPOLITANO 
 
Creio em um só Deus, 

Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra, 

de todas as coisas visíveis e invisíveis. 

 

Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 

Filho Unigénito de Deus, 

nascido do Pai antes de todos os séculos: 

Deus de Deus, Luz da Luz, 

Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; 

gerado, não criado, consubstancial ao Pai. 

Por Ele todas as coisas foram feitas. 

E por nós, homens, e para nossa salvação desceu 

dos Céus. 

E encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem 

Maria, 

e Se fez homem. 

Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; 

padeceu e foi sepultado. 

Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras; 

e subiu aos Céus, onde está sentado à direita do Pai. 

De novo há-de vir em sua glória, 

para julgar os vivos e os mortos; 

e o seu reino não terá fim. 

 

Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, 

e procede do Pai e do Filho; 

e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: 

Ele que falou pelos Profetas. 

 

Creio na Igreja una, santa, católica e apostólica. 

Professo um só baptismo para remissão dos peca-

dos. 

E espero a ressurreição dos mortos, 

e a vida do mundo que há-de vir. 

Amen. 

Duccio di Buoninsegna, Majestade, 1308 ca. 

Cristo Bom 

Pastor, pedra 

sepulcral cristã 

das catacumbas 

de Domitila 

(Roma), final do 

século III.  



I - ADMONIÇÃO 
 
Catequista: 

Nesta celebração vamos professar a nossa fé, no 

seio da Igreja. Fazemo-lo perante as crianças da 

nossa Comunidade que em breve serão baptiza-

das e aquelas que, na catequese, se preparam 

para a profissão de fé. Não vamos só professar a 

fé, dizendo o Credo, como também lhes vamos 

transmitir e entregar o mesmo símbolo da fé. 

Assim, ao receberem o credo que hoje a comuni-

dade lhes confia, elas são convidadas a aprendê-

lo de memória durante esta caminhada quares-

mal, para que, proclamando as maravilhas de 

Deus para a salvação dos homens, os seus olhos 

sejam inundados de fé e de alegria.    
 
II - LEITURAS E HOMILIA 
 
III - TRADIÇÃO DO SÍMBOLO 
 
Depois da homilia 
 

Catequista: 

Todos os Domingos a comunidade cristã recita o 

Credo a fim de exprimir a sua fé, como resposta 

à Palavra escutada nas leituras. Através desta 

fórmula breve, que contem as principais verda-

des da Revelação, exprimimos a nossa adesão 

total e livre a Deus, dando assentimento a toda a 

Verdade por Ele comunicada e entrando em 

comunhão com o Pai, o Filho e o Espírito Santo. 

A fé, embora sendo também uma decisão pes-

soal - por isso, cada um diz «creio», no singular - 

é um dom recebido na Igreja, que nos identifica 

como membros do Corpo de Cristo. Ao recitar o 

credo, estamos em comunhão com toda a Igreja. 

E sendo verdade que a fé nos foi transmitida na 

Igreja, ela é professada na Igreja, que, como 

Mãe, cheia de alegria, vê crescer o número dos 

seus filhos. 

 

Aproximam-se os eleitos, para receberem, da Igreja, o 

Símbolo da fé.   
 

Celebrante (com estas ou outras palavras semelhan-

tes): 

Caríssimos eleitos, escutai as palavras da fé, 

daquela fé que vos dará a justificação. São pou-

cas, essas palavras, mas encerram grandes misté-

rios. Recebei-as com sinceridade e guardai-as no 

coração?  
 

Celebrante: 

Creio em um só Deus (ou Creio em Deus). 
 

Com a comunidade: 

Pai todo-poderoso...  
 

IV - ORAÇÃO SOBRE OS ELEITOS ( E AS 
CRIANÇAS QUE FREQUENTAM O 5.º VOLUME 
E RECEBEM O CREDO)  
 

O celebrante convida os fiéis a orar, com estas pala-

vras, ou outras semelhantes.  

 

Oremos, irmãos, pelos nossos eleitos para que 

Deus, nosso Senhor, lhes ilumine o coração e 

lhes dê o seu amor, de modo que, renascidos no 

Baptismo, e recebendo o perdão de todos os 

pecados, se tornem membros do corpo de Jesus 

Cristo, nosso Senhor.  
(Oremos também por todas estas crianças e 

jovens que hoje recebem a fé da Igreja, resumida 

no Credo, para que Deus, nosso Senhor lhes ilu-

mine o coração e lhes dê o seu amor e se tornem 

cada vez mais membros vivos da Igreja o Corpo 

de Jesus Cristo, nosso Senhor.) 

Todos oram em silêncio. 

 

Em seguida, o celebrante, com as mãos estendidas 

sobre os eleitos, diz. 

 

Senhor, fonte da luz e da verdade, invocamos a 

vossa eterna e justíssima misericórdia para 

estes vossos eleitos, N. e N.: purificai-os e tornai

-os santos, dai-lhes a ciência verdadeira, a espe-

rança firme e a santa doutrina, para que se tor-

nem dignos de chegarem à graça do Baptismo. 

 

(Aos que já foram baptizados, fazei que a graça 

do sacramento recebido dê frutos abundantes e 

cheguem à profissão de fé com firme esperança 

e alegria verdadeira). 

 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 

é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

 

Todos: 

Amen.  
 

V - ORAÇÃO FINAL, FEITA PELAS CRIANÇAS  
 

Ajudai-nos, Senhor, a receber, a decorar e a 
professar sempre a nossa fé com muita convic-
ção, sinceridade e amor. 
 

 

VI - Despedida dos Eleitos 
 

Celebrante: 

Caríssimos eleitos: Voltaremos a reunir-nos no 

próximo Domingo para o (primeiro escrutínio). 

O Senhor esteja convosco. 

Ide em paz e o Senhor Vos acompanhe. 
 

Todos: 

Amen. 


